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Corte.—Anno... 12$000 Sem... C$000
Trimestre... 3$00O

14
BEDACÇÃO E TYP0G1UPHU

RUA ItO OUVIDOR *4

RIO DE JANEIRO

SEGUNDA-FEIRA 29 DE ABRIL DE 1889

Províncias.—>Anno
Semestre... 8$000

AVULSO 40 REIS

12$000

INFORMAÇÕES
Sas<,õe« bojo :

Sociedade Hespanhoía de Beneficência
ás 7 horas; S. L. B. Virtude e Cari-
dade, às 7 horas; S. B H. ao Dr. Sal-
ilanha da Gama, às 1 horas; A. B. D.
Izahol a Redemptora, às 7 horas. C. II.
Ferreira Vianna, às 7 horas e S. B. M.
ao conde D. Henrique às 7 horas.

Termina amanhã a cobrança do im-
posto predial (!• semestre de 1889).

Missas amanliü :
Por D. Margarida Rosa de 01iveira,na

capella da Conceição, às 81/2 horasjpor
Maria Josquina de Oliveira, na matriz
de Santa Rita, às 81|2 horas; por Fran-
cisco Leite de Paula Vasconcellos, na
matriz de SanfAnna, às 8 horas e por
Francisco Freire de Paira, na igreja dos
Capuchinhos, às 8 1|2 horas.

Amanhã reune-se o conselho naval.

N ) corpo de policia haverá amanhã
exercício geral.

As aulas da Escola Normal abrem-se
no dia Io de Maio.

As aulas da Sociedade Propagadora
da [ndostria Nacional abrem-se no dia
1 de Maio.

Audionolai amanua: .
Do juiz ecclesiastico.
i)n auditor de marinha.
Do juiz da 1* vara civel.
Do juiz da 2« vara de orphãos.
Dos juizes do 2o, 4« e 9- districtos

criminaes.

-Dividendos annunclodos :

Companhia de Serviço Maritimo, 1-
trimestre, à razão de 6$ poracçâo.

Companhia Carris Urbanos, o 29'* di-
videndo relativo ao Io trimestre do anno
corrente. : _;

Companhia Fabrica de Tecidos S. La-
zaro, 5?.' dividendo relatiTo ,ao l^tri-
mestre' dò anno corrente, à razão de
TfiSOO poriflçíòou 15 ./• ao anno.

CQiDftfnma Carris Urbanos de Ni-
cthe*roy^te*"dividendo relativo «o-Li. tri-
mCstredo anno,corrente.
- Companhia Fabrica de Tecidos P&u
<rrénl**tè 30 <to corrente j os deben-' 
turSà-wl» emissão do valor de 200$
ainda não resgatados...

Companhia pormicida Capanema, de
28 do corrente em diuile o 5* coupon de
seus debentures, do meio dia às2 horas.

Banco Predial, os juros das letras hy-
polhecarias relativas ao primeiro se-
.mestre do anno corrente.

íwte pagamento será aberto no dia 1*
de íilaio próximo e efiecluar-se-ha das
11 da manhã às 2 da tarde.

Companhia Ferry, juros «orrespon-
dentes ao 15° semestre e.o valor inte-
cr-illflos titulus sorteados em 15 de Abril.
O páfámento serã feito no Banco do
Rraál d14 1 Al> Maio *'m ó,'i,n,e'

(^SÉaíilVíii E. F. do- Caraiigola, no

Ceará; impressos até às 10 horas da
manhã, objectos para registrar até às
10 l|2e cartas ordinárias até às 11 1|2
ou 12 com porte duplo.

Pelo Galileo, para Southampton e
Antuérpia:'impressos até às 7 horas
da manhã e cartas ordinárias até às 9 ;
objectos para registrar até ãs C da tarde
de hoje.

:'¦• Pelo Flaxman, para Nova York : im-
pressos até às 4 horas da manhã e car-
tas ordinárias até às 0 ; objectos para
registrar até ài 6 da tarde hoje.

«f 0 ódio togado /

«fico. ^ União do Credito, o C« coupon à
$n de 6$500 por debenture, de 1* de

io em diante.

A,' -11'
¦¦ '/:¦¦'¦:' 

.'.'/'. ,¦'

' ¦'-' ' *•',¦ i:A

¦ ¦: kA

AA.Kstf
'""**'*«"hamaaas do Capital t

Caixa Credito Commercial, uma on-
trada do 10 '/, on 10$ por acção de 1
a 5 de Maio proxi mo futuro.

Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas, 10-/. ou 20$ por acção da 2>
serie a integralizar, de 5 a .7 da Maio
jjroximo futuro, devendo ser apresen-
tadas as cautelas para substituição. •

Uin«o Mercantil dos Varegistas, 4a
entrada, na razão de .10"/. ou 20$ por
acçfo desde .6 a 11 vde Maio próximo

Banco União do Credito, nos dias 23,
24 é 25 de Maio próximo futuro, a 4"
enti-iVdà de 10 •/. ou 20$ por aççào.

Banco do Commercio, nos dias 20,11
e 22 de Maio próximo futuro, a 9* e ul-
ti ma prestação de 15 % o» 30g por acção,
snbátituindó-se então as cautelas provi-
sorias existentes, pelos títulos definitivos.

Companhia de Engenhos Centraesi nas
provi nchs da Parahyba do Norte e Ser-
gipe, até 2 de Maio próximo futuro, a
y» entrada correspondente a 2 1/2 •/• d"
valor nominal das acçõe» não integra-
Hzadas ou 5$ por acção.

Banco Territorial e Mercantil de Ml-
nas, a IO» e ultima prestação no_valor
de 10 f.f-ò ou 20$ por asção, até 10 de
Maio próximo futuro.

Companhia Petropolitana, uma pre-
stacão de 10 •/• sobre aá' acçôes distn-
bui"das à pro rala, ató 11 de Maio pro-
xiiiio futuro. ./ T. . „

Companhia Manufactureira Ljnh» E»:
trcila. a ultima prestação, da 20,'/. ate
15 de .Maio próximo futuro.

Assistência goíaés :
No mez de Abril.

Banco Predial, 11 horas. . . .
Companhia F. C. S. Christovão,

2 hor.as. .. • •' •,••,*
Ccinpanlüa F. C Cachamby, 12 lis.
Companhia União Teiephonica do

Brazil, 12horas. . . ,•,'...•
Companhia Engenho Central Kio
BiMnco '; •' * '

Associação de Seguros Mútuos
Contra Fogo Progresso. • • •

*M'alas :
(J correio geral expedirá amanhã as

30
30
30

30

30

30

O Sr. Ruy Barbosa entende que o im
perador vai sacrificar -ao sentimenta-
lismo a segurança publica como, o grande
acto projectado para commemorar o dia
13 de Maio; o perdão dos escravos con-
demnados por força da lei de 10 de
junho de 1835.

Quer o advogado, que, no seu respeito
à justiça, emprestou o seu talento para
o bom êxito do assalto à sagrada he-
rança da fé de muitas gerações, e enca-
minhou pelas deshonras judiciarias do
nosso foro o saqueio âs freiras, com-
metter aostribunaes a revisão dos jul-
gados, que condemnaram a penas ex-
cessivas os delinqüentes escravos.

De sua argumentação, porém, se de-
prehende que o Sr. Ruy Bírbisa opina
pela justiça das sentenças, porque os se-
nhores se permittiram a liberdade de
applicar por suas mãos a pena nos
casos que não attingiram ao ultimo grau
de criminalidade.

O jury que conderanou a morte crimi-
nosos escravos fói canonisado pelo ex-
leader do ministério Dantas, e o impe-
rador admoestado de que procedeu mal
commutando systematicamente a pena
de morte, quando lhe cumpria aprender
com o rei Oscar de Suécia a não col-
locar o seu coração acima das leis, ainda
as mais cruéis.

Inútil seria recordar aqui a historia
do jury durante a escravidão e provar
que elle foi sempre do uma brandura
extrema para com os lynchadores dellú,
Rio Bonito e Resende, para os assassinos
do Rio do Peixe, Magdalena e Rio de
Janeiro, ao passo que era de um rigor
bárbaro contra seus escravos, que, ora
eram condemnados às galés, ora entre-
gues aos senhores, afim de que estes
com a connivencia judiciaria, pudessem
illudir a clemência do soberano.

Também seria inútil lembrar que ne-
nhum dos auctores citados podn se
adaptar ao caso arguido pulo Sr. Buy
Bmbosa, porque.a condição dos crimi-
nosos differe essencialmente como a li-
berdade da escravidão. Em di.-cnssào
serena começaríamos por ponderar que a
própria leltra constitucional vem cm
auxilio da reparação que o imperador
tencionaefftíctuar.

A Constituição mandou que os cida-
dàos fossem julgados em Irilííinaes de
sous pares. A escravidão, ppiôin,:aiiüul-
lou a disposição fundamental. O escravo
só era par dos seus juizes lio acto em que
estes deviam commiiiar-llm a sancçào

penal. E<sa ponderação, qne todos os
códigos exigem para castigar, essa espe-
cie de pesagem da consciência do réu
na balança da moral praticada lio mesmo
meio, não se dava para o escravo. Adis-

paridade entre o tribunal e o aceusado
estava patente na desigualdade de con-
dições. Demais, tfldas as circumstancias
absolutorias do código firam invertidas
em aggravantes, pela excupção odiosa
da lei de 1835.

Comparar essa excrescencia jurídica
—o jury para o escraro—com os tribu-
naes regulares, que julgam o criminoso
dentro do direito normal, e partem da
integridade da sua pessoa moral para
(Eonfrontal-q com os delidos ¦ querer
queo julgamento daqúelle tenha o mesr
mo cunho social desses outros, é uma
aberração que não se explica,

O mais admirável é que o próprio
escravismo nunca dissimulou o estimulo

que dava aos.crimes de escravos.
Combatendo a magnanimidade do im-

perador, quando commutava a pena dp
morte imposta pelo jury aos escravos,
disse um deputado, que preconisava ns
excellencias da prjfJSp çpllular, como
um executor emérito da birbaria hur
ro»113 ; condemnar o escravo ás galés
imporia náio |hq inllingir pena, porque

zendas I Mais tarde, quando o crime da
Parahyba do Sul, commovendo o paiz
inteiro, decretou a abolição da pena do
açoites, deputados em grande numero
viram neste acto a perturbação do re-
gimen agricola e a abolição tácita do
captiveiro, porque não se podia admit-
tir a escravidão sem a disciplina des-
humana do chicote.

Estes factos são bastante eloqüentes
para deixar ver a origem dos crimes
commettidos por escravos. A genera-
lidade do regimen prova a generalidade
da causa, e, por isso mesmo dota corai magestade devia esperar. Em tíoca, po

Pinto, onde nos encontramos com bon-
zos cabeçudos e ídolos de formas horri-
pilantes, torrentes de onde sahem le-
giões de serpentes e jacarés, a cousa nos
deliciava. Agora, porém, o nosso antigo
companheiro de luetas perdeu de todo o
juizo e nos faz o effeito de um cameleão
doudo, que sahisse a dar rabanadas ã
esquerda e à direita.

Que o imperador não se detenha.
Pelas maldições do escravismo jà sua

1
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as circumstancias absolutorias do código
todos os delinqüentes.

Acha, porém, o Sr. Ruy Barbosa que
i sentimentalismo baixar a justiça do
imperador até homens, que foram desde
o berço condemnados às galés; que fo-
ram publica e officialmente declarados
victimas de um regimen bárbaro, e um
dia se revoltaram contra os seus algozes.

Entretanto em todos os códigos se dis-
tinguem os criminosos forçados dos
voluntários. Não se explicam de outro
modo as attenuantes. E' um perigo per-
doar réus que foram escravos.

Que moral a do illustre conselheiro i
que justiça a do laureado jurisconsulto !

Sobretudo que abolicionismo 1 Para
S. Ex. o complemento da abolição devia
ser o seqüestro social do ex-escravo. O
captiveiro fere de interdicção perpetua
a victima.

Não teria outra linguagem um ladrão
fidalgo que não quizesse restituir a for-
tuna roubada a uma victima ignorante e
de baixa condição, sob o pretexto de oue
o espoliado nao sabia empregar- bem á
sua propriedade. t'|>''*v,r 
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E para exhibir o engrlnamentg.,áò svii
coração, que o despeito de candidato
infeliz tornou pecco e soma, empantur-
ra-se de erudição, que lhe fica através-
sada aos bicos da penna, como a ga-
lliada de um touro em bocea de giboia
farta.

Os seus artigos são lugubres como
um tribunal de inquisidores, julgando
num subterrâneo, ao fagulhar de fo-
gueira enxofrada, emquanto o chumbo
derretido chia a gula de victimas. Tem
umas minudencias de metal candente em
canto de unha, de ura despolpar lento
de mão, ou de um rasgar de veias mo-
roso a fio de lanceta.

Quando um infeliz cabe nas garras do
seu ódio, solíre a tortura de quem fosse
condemnado ao supplicio da besunta-
delia demelado e em seguida â exposição
a nuvens de maribondos. Outras vezes
é como se tivesse de soffrer o estaquea-
mento e o collete de couro.

Não ha meio de o chamar aos senti-
mentos de humanidade em favor dos
negros. Se estivesse em seu poder, o
Sr. Ruy Barbosa repetiria a scena do
anão de Edgard Poü, que se lhe asse-
inelha em instinetos, e se lho ajusta
como urna luva ao sentimento de vin-
gança.'

Vimol o outro dia pontificar na benção
dos rewolvers e das garruchas repu-
blicanas, com solemnldade que lem-
brava o coro dos punhaes de Meyerbeer.

Entretanto agora eslà a querer pòr a
sua penna como ferrolho a porta das
galés, para impedir o êxodo das victimas,
que a magnanimidade do imperador
quer decretar.

São recrutas para a guarda da rainha 1
brada a sua doença mental qne desço-
briii dqas semana santas no intervallo
do anno da redempoão,

Entretanto estamos certos de que elle
se julgaria muito honrado com uma ma-
nifestação de galés de qualquer espécie,
juda que negros, com tanto qne o en-
comiasse pomo o maior dou aboücio-
nistas, o maior dos jornalistas, o maior
dos oradores, o maior dos jurisconsul-
tos, A publicação do manifesto do Paty
do Alferes é uma prova,

Daqui do intimo do nosso senso criti-
co estamos a ver a alma dessa homem,
espécie de lagartho invernado, a roer
num buraco huraido, sombrio, abafadi-
Ço a própria cauda, para disputar a vida
contra o meio inclemente, que Ia fora
vai preparando o renascimento annual
da nalurèzi.

Peyeruos confessar ào publico ( o Sr.
Ruy (j.irbozíi começa a nos causar dó.

Emquanto elle se dava à exposição,
como os capítulos de Fernão JJendes,

rém, conte o soberano com as bênçãos
das gerações futuras. • t>

COUSAS POLÍTICAS

Não está nas mãos dos amigos do go-
verno impedir que a agricultura e o
commercio queiram cousas impossíveis
e que em tempo nenhum o governo leve
faculdade para dar-lhes.

Estão neste caso os subsídios dire-
ctos à agricultura immediatamente após
a lei de 13 de Maio e mais tarde a in-
terpretação da lei sobre bancos de
emissão.

Sorprehendeu-nos ver a Gozeta de
Noticias, que sempre foi contraria à in-
demnisação e ainda o affirmou ultima-
mente, vir hoje reclamar como um dever
do governo dar 60 mil contos à lavoura,
sob a responsabilidade de bancos inter-
mediarios.

Est,a proposição se nos afigura no^Q
contingente de combate, ó*heg*d,o à^lti.-*
n^horaiírii.ò*'<4tte na° côiisejjoiTa d'e$i
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Jocar a questão do verdadeiro terreno.'
..Em hpssonuniero de 21 de Abril,' rés-

pondemos às objecções levantadas nas
penúltimas Cousas Políticas.

Não querer a Gazeta levar em conta o
prazo insufíiciente dequãlío mézes, qne
ficou ao ministro para rejuvenescer o
paiz e transformar radicalmente o seu
systema fiduciario e a sua agricultura,
fiel ârotina dos tempos coloniaes; \n-
sistir pela obra instantânea é da parte
da Gazeta pedir a homens faculdades,
que são o apanágio dos Deuses.

Com relação á lavoura, dê-se a Gazeta
ao trabalho de ler a opinião do finado
Ramalho Ortigão, na qualidade de Pre-
sidente do Conselho Fiscal do Banco do
Brazil. No relatório de 1887, decla-
rou elle que não havia nenhum trabalho
qne pudesse servir de base a um plano
de reorganisação do credito à lavoura.
Semelhante declaração por parte de um
dos amigos mais fervorosos,'da alma'do
Commercio e da Lavoura, deve con-
vidar â reflexão áquelles que são tentados
a aventurar-se ao caminho escabroso da
censura e da critica, ondeé muito fácil
tropeçar em factos inilludiveis.

Respondendo ao que se'diz a respeito da
diminuição da colheita por falta de bra-
ços, demonstramos a impossibilidade
material de manter à força os libertos,
em certas fazendas, principalmente na-
quellas em que os escravos foram mal-
tratados.

Onde estão os pedidos de braços e de
çred;to claramente formulados, nomi-
nalmente ou por grupos de responsabi-
lidades idôneas, apresentados opportu-
namente pela lavoura, a fim de evitar as
perdas de colheitas, a que allude o nosso
illustre confrade? Onde está esse pedido,
lóra do projecto de indemnisação em
globo feito pelo barão de Cot?gipe ?Não
conhecemos nenhum documento a ta,
respeito.

O que notamos no artigo da nosso bom
amiga é a falta de dados estatísticos, que
comprovem o allegado e desde logo po-
deriaraos contrapor opiniões da própria
lavoura. Ramalho Ortigão não estaria à
espera de um ensejo para o seu jjosnilot,
se o estado da lavoura fosse o qne nos
descreve a Gazela de Noticias. O depoi-
mento, em nome do gran.de morto, (oi
feito pelo próprio chefe fa imprensa
popular do Brasil.

Admittindo mesmo que houvesse
perda na totalidade da receita., o preço
de venda da meroadoria bastaria para
comnensal-;a, quer para o partícula,*;
quer para o Estado. Não precisamos de
recorrer aos algarismos para a demon-
stracão,

Relativamente a alta de preço dos ce-
reaes, a culpa é da lavoura que os não
cultivou nunca ; da grande propriedade
que tornou impossível a cultura repro-
duetiva delles.

A este respeito devemos fazer notar
que os principaes interessados—os li-
bertos— ainda não se queixaram.

Os cereaes tem o maldicto defeito de
não germinar, quando não são plantados,
e a lavoura esqueceu-se de começar jus-
tamente pelo principio :— plantal-os.

Volta a Gazeta aos bancos de emissão.
A base fundamental dessa lei é a fi-

xação do fundo social do banco, que não
pode exceder a vinte mil contos por uni-
dade, e duzentos mil contos para a tota-
lidade dos estabelecimentos bancários
de todo o território brasileiro.

Pretende a Gazeta que, mantida a
base, o governo deu ã lei uma interpre-
tação absurda, o que importa dizer que
a lei é também absurda e cumpria ao
governo alterai-a em partes essenciaes.

Esta theoria é nova entre nós e para
pratical-a, cumpria antes de tudo piei-
tearmos pela seguinte lei:
ir Estã o governo auetorisado a alterar
as leis que elle julgar absurdas e ficam
revogadas as disposições em contrario.

Sem esta lei, não se póde*aconselhar
a nenhum governo sensato que dè nos
regulamentos interpretações arbitrarias
ás leis.

O que lamentamos é que, tendo pro-
curado provar a inexequibilidade da lei,
mesmo feita a alteração quanto ao fundo
metallico, nosso collega nada dissesse a

•respeito, de modo que ficamos sem saber
se elle é pela singularidade,.ou pelaplu-

.ralidade dos bancos de emissão.
Não entramos na questão dás águas,

neste" momento. Temos jà prova de que
o governo não sa descuidou delia e a
prova é que jà estão dadas ordens para
começo de algumas obras definitivas e
seguramente o governo ha de dar a tão
serio assumpto o desenlace mais favo-
ravel ao publico.

Releva ponderar que tendo sido apre-
sjjntada ao governo uma proposta que
parece resolver convenientemente a ma-
teria, não devemos procurar perturbar
resolução de tanta monta.

Ao Afunilo Elegante— qualí iiapaz eme e bonito que para o aplomb
de toda a elegância deixará de ter um
finíssimo chapou alto ou baixo francez,
ou inglez, ou um riquíssimo guardachuva de pura seda ; o que ha de mais
pchut?! -Procurem na nova e bem
montada Chapelaria Universal
a rua do Ouvidor 103 de Jacintho Lopes,
PRIMEIHO CIIAPELBIHO DO MUNDO II Não
se enganem, não tenho casas filiaes, é
15» Rua do Ouvidor.

O nosso illustre chefe e amigo, Sr.
João Clapp teve esta madrugada uma
forte indisposição, que o obrigou aguir-
dar o leito ln je.

Fazemos votos pelo seu prompto res-
tabttkcimento.

JOAQUIM SERRA
Uma coiumissão de trinta homens de

còr presidida pelo cidadãoClarindo de
Almeida, recebia esta manhã na porta
da igreja de S. Francisco de Paula os
que acudiam a render homenagem à me-
moria do grande abolicionista, Joaquim
Serra,

0 templo achava-se repleto de uma
multidão composta em saa quasi totali-
dade daquelles por quem batalhou em
vida o denodado adversário do escra-
vismo, dos admiradores do seu bello e
immenso talento, e dos amigos que
ainda choram a sua morte.

Ao dar oomeço a celebração do officio
religioso, o nosso distineto collega do
Paiz, Izaiasde Assis,occupai\da o órgão,
deixou ouvir uma serie, da melancólicos
aççordes,

Essas harmonias que pareciam descer
do céu, apoderando-se do espirito, emo-
cionavam visivelmente os assistentes a
este act.Q oommovedor!

So Joaquim Serra é ainda uma enti-
dade moral, se, como creaios, a sua bolla
alma flucl.ua hqj ospaços desconhecidos,
o éshuelaciilo que relatamos deve ter
demonstrado ao grande luetador pela
causa da liberdade que a sua memória
i\st\ib ostà vivíssima entre nós.

E>liv(>riMi presentes a este solemne
acto as Srst visconde do Deaurepaire

II. 91
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Rnlho,ájl JP"*fè,'^| Bração,
apJWinctas.sWBHRmtras

••'Vi/í

Rohan, bariÈrj''''
íIomem.d
tão Senns,
represent
muitissim
pessoas cujo nome não temos presente
neste momento.

A Imprensa foi representada pelos se-
guintes filhos :

Paiz, Leo Jovino Ayres e Henrique
Stepple; Diário de Noticias, L. A. Aze-
redo, e a Cidade do Rio Pintq JPei-
xoto.

-:m 1
ANotrcDame de Paris.-*

Grande venda do (im de anno. Visto a
prande alta do cambio, reducções nos
preços sem precedentes.

Ultimamente tôm cabido chuvas no
Ceará que parecem ter sido geraes
devendo acreditar-se que o inverno se
manifestou promettendo ser abundante,
tão animador foi o seu inicio.

As noticias do interior são as melho-
res, constando que as chuvas foram por
toda a parte copiosas.

A* primavera. — Alfaiataria à
praça da Constituição 48.

Recommenda-se pela sua especiali-
dade em roupas sob medida—Aviso aos
Srs. freguezes do interior.

Em Caçapava, foi assassinado o cida-
dão Abeilard, vereador conservador da
câmara municipal dalli, pelo tenente-
coronel Adolpho Charâo, que sobre elIeL
descarregou um revólver, entregando-se
depois à prisão.

O tenente-coronel Criarão é cunhado
do Sr. Maciel, deputado geral.

:>rr^

DROGASjrr.nT,
reducção, garantindo-se sua legitimi-
dade, na rua Primeiro de Março n. 12.
Granado & C.

¦MK

JOCKEY-CLUB
A despeito da distracção do pnblico

para o Bando Precatório, estiveram
muito animadas as corridas neste prado.

Os pareôs foram bem disputados, ha-
vendo apenas um azar. .

Foram vencedores:
l» Pareô:
Alastor, poule 24p)0.
2o Pareô:
Troya, poule, 15$700.
3* Pareô:
D. Quixote, poule 35/J800.
4* Pareô:
Gerfaut, poula 15^800.
5* Pareô:
Mimer, poule 14/J400.
6« Pareô;
Huguenote, poule 34*1200.•7» Pareô :
Odalisca., poule njtfêOO.
Movimento da casa das

93:470^000.

*>*m^

¦

;v'.

poules;

A Gazeta de Oliveira folha que se
publica em Minas Geraes narra os se-
guintes factos oceorridos na cidade de
Patos :

« 1» Um pai matou a pâu um filho de
5 annos, porque a pobre creança não
lhe trouxe do pasto um cavallo qua
mandara buscar.

O desalmado pegou no cadáver do
innocente e foi enlerral-o no meio de
umas bananeiras do quintal.

2.- Um menino queixou-se que esta-
va com fome, opai zangou-se e ra-
chou-lhe a cabeça de meio a meio.

3* uma mulher que era muito maltra-
tada pelo marido, em uma noite em
que elle dormia a bom dormir, levan-
tou-se do leito, fez luz, acordou dois
filhos e convidou-os a auxilial-a a ma-
tar o esposo.

Os meninos recusaram-se : então ella
foi buscar um machado e com elle cor-
tou, sosinha, o pescoço do marido.

No dia seguinte veiu à villa e contou
e auctoridade o que havia feito.

Estes tres assassinos estão presos.»
João Alfredo, Roza e

Silva, A. Celso Júnior, Vis-
conde de Ouro Preto, SL
Martins, I.uceníi,*j Frontin!
Santa Helena, Maciel, Na-buco, Gv de Castro, Uantas
Paranaguá, Prado, B. Bar
reto, Guahy, D, de Azevedo
Estes são os cltanéos moder.
nose elegantíssimos. Qríereis um finissimo ehànèo
alto, ou baixo, francez ouinglez, ou um lindo guardachuva, o; que ha de muischie e depura seda ? \indeva»r na nova Chapelaria Uni-versai. TOãò teaho casas íili-aes.lOS Ouvidor. Jacintho»
tf.ones, a melhor chapelaria^
da rua ilo Ouvidor Nao seenganem! IO», é iOasi*1 ¦

*'!
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CAMPINAS
—Ao Sr. Baldotnern Carqueja(lejFúen-

tes foi hontem entregue o seguinte :
Reis _. Saraiva, 2 saccos com arroz e

1 caixinha com latas de manteiga. '
Um anonymo, 1 p.ça do algodão e 1

peça de morim.
Caldas, Bastos & C. 2 saccos com

arroz.
Fernandes Couto & C, 10 panellas de

ferro.
Leonardo Gomes & C., 2 livros em
branco

to com água de
iy,í;artiticiaes.

áíxí com vinho

., 1 caixa com
vinho do Porto especial.

José de Castro, 1 caixa com meiadu-
de camisas.

O Sr. Enóas Pontes, conhecido lei-
loeiro desta praça, offereceu à Com mis-
são Central os seus serviços, para qual-
uer leilão de objectos que tenham de
ser assim aproveitados.

Correspondência enviada à Com-
missão Central da Imprensa Flumi-
nense :

«Campinas, 26 de abril de 1889.—
Srs. membros da Commissão Central da
Imprensa.—Segundo lhes communiquei
hoje por telegramma, nota-se de tres
dias a esta parte alguma altenucção do
paroxismo epidêmico ; o numero de
casos novos tem decrescido epresentam-
se freqüentemente factos de febre ama-
rella abortiva, abortiva, altenuado-se
no lira de 36 horas os phenomenos de
invasão, muitas vezes ruidosos e prog
mettedores de symptomas graves.

E' incontestavel,porém, que essa attte-
nuação da intensidade epidêmica é de-
vida principalmente a que bem poucos
existem em condições de receptividade.
A moléstia tem ferido pertinazménte a
grande maioria da população que não
quiz ou não poude emigrar.

E' de se esperar portanto que não
perdure por longo tempo este estado de
cousas: o incêndio tem que se extinguir
por falta de combustível.

Ne3tes tres últimos dias tenho obser-
vado dilTerentes casos de. febre ama-
rella em indivíduos de raça negra, o que
a principio , raras vezes se notava.
Mesmo assim, as formas de typho icte-
roida são por via de regra nestas condi-
ções mais benignas, e a moléstia aborta
geralmente no fim de 24 a 36 horas, es-
pecialraente nos que são medicados
energicamente desde oV primeiros phé-
n.menos exordiaes.

.** '.V * .-'-.

Tenho observado casos de uma vio-
lencia excepcional, os phenomenos lie-
morrhagicos predominando de um modo
aceusado e zombando dos mais variados
• enérgicos recursos. Sob este ponto de
vista, a minha experiência se acha de
perfeito accordo com a'do meu distlncto
collega Vieira de Mello.

Tenho procurado regularisar e hietho-
"diiar o meu serviço clinico, e, como em
grande numero dè casos as prescripções
médicas são em extremo retardadas nas
pharmacias, o que continua a ser üm
dos obstáculos para uin tratamento im-
mediatOj opporluno e efficaz, faço-me
acompanhar durante as minhas visitas
pelo hábil pharmaceutico Manoel de Fi-
gueiredo, que, munido de uma pequena
ambulância, vai acudindo desde logo- às
prescripções mais' urgentes e que não
exigem trabalho de manipulação. Tenho
auferido manifestas vantagens desta pra-
tica, que é aliás muito bem acolhida
pelas famílias dos enfermos.

A pharmacia da Commissão da Im-,
prensa continua a ser bastante procura-
da, e grande numero de prescripções
tem sido aviadas com pròmptidâo e zelo
pelos hábeis pharmaceuticos encarrega-
dos desse serviço. Elles tem dado provas
de uma actividade digna de encomios;
basta dizer que hoje, desde a hora em
que chegaram os medicamentos até ás 7
da noite, tinham sido aviadas 138 for-
mulas. Ai vista desta enorme affluencia,
julgo necessário novo. sortimento de dro-,
gas, e irei remettendo as listas- das que
vão tendo maior consumo, afim de não
haver interrupção no trabalho. Hoje
mesmo segue uma rolação de medica-
mentos que não foram ainda indicados
nas listas precedentes, ou que jà se
acham esgotados. ¦

Em reunião que se realisarftno domin-
¦ÍÈ go próximo,. 2S, deliberar-se-ha sobre a
•Safo':- ¦¦ ;."it ¦ "¦ - ¦ - *

. melhor applicação a fazer-se dos donati-
^Vo* que dahi devem vir.

'Á. Sociedade Proleclorav dos Pobres
tem desempenhadogalhardamente a sua
árdua tarefa, distribuindo generosa e

• ypromptameiite aos enfermos indigentes
oi 

'gêneros 
indispensaveisà alimentação

e ao regimen dietetico. E^ avultado por
outro lado o numero dos que, corres-
pondendo a sentimentos de tão encen-

drada abnegação e philantropia,t_n_ por-
fiado um remelter copiosa quantidade
de comestíveis o de outros artigos dn
primeira necessidade.

Continuaremos a não poupar esforços
para tornar o mais possivel profícua a
nossa missão aqui, e fecunda om bonefl-
cios a nobre iniciativa da imprensa ilu-
minense.

Reiterando os protestos de alta consi-
déração, tenho a honra de ser attencioso
criado.— Clemente Ferreira.

Tambem] hontem foi recebido pela
Commissão Central da Imprensa o se-
guinte telegramma:

« Caupinas, 28.—A epidemia oscilla.
Vimos nos dois últimos dias 181 en-

fermos, sendo 145 de febre amarella.
Deram-se hontem 18 casos novos.
Obtiveram alta 38 enfermos.
O tempo está fresco.— Dr. Clemente

Ferreira.n.
O,Diário de Campinas,em seu nu-

mero de ante-hontem, diz que a ambu-
lancia da Commissão da Imprensa Flu-
minense aviou nesse dia, até às 8 horas
da noite 138 receitas, e que o Sr. Dr.
Clemente Ferreira visitou 62 doentes, e
observou 13 casos novos, tendo dado
alta a 11 enfermos.

Hoje, do meio dia às 3 horas, re-
cebem-se no esçriptorio da Commissão
da Imprensa, â rua da Quitanda n. 56,
as sacolas e folhas que não foram en-
tregues hontem ha sala do Congresso
Brazileiro.

Dos distinetos clínicos Drs. Froderico
Fróes e Seixas Corrêa, recebeu a Com-
missão Central o seguinte telegramma:

« Santa Catharina, 27. —Partilhamos
o sentimento da Imprensa. Terminada a
commissão no Lazareto do Desterro, se-
guiremos gratuitamente a soecorrer a
pobreza de Campinas.»

ESPECTACULO-CONCERTO

Os esforços da commissão especia'
encarregada desta festa vão sendo cora-
pensados de modo a poder-se affirmar
que o espectaculo de quinta-feira pro-
xima será de primeira ordem e superior
no gênero a tudo quanto se tem realisado
no Rio de Janeiro

, Além das distinetas amadoras, cujos
nomes jà foram publicados, prestam-se
a tomar parte no concerto as Exmas.
Mme. Mendes Ribeiro e Mlle. Alambary
Luz

Os nomes das exímias amadoras, todas
pertencentes ao nosso highAifo, e bas-
tante conhecidas por todos quantos têm
freqüentado os bons concertos em que
se cultiva a boa musica, sao garantias
seguras da exccllencia da parle musical
do annunciado espectaculo de benefi-
cencia.

O maestro Joseph While, inspirado e
perito violinista, concorrerá lambem
com o seu slradivarius para o brilhai)-
tismo da festa

Pela grande orchestra .serão executa"
dos, trechos expressamente escolhidos e
alguns de primeira audição no Rio de
Janeiro.

Quanta à parte dramática, guarda
ainda a commissão alguma reserva, po-
dendo-se porém desde jà affinnar que,
apezar de nella figurarem somente ama-
dores, em lodo caso nâo será discor-
dante da parte musical.

Acham-se jâ tomados muitos ca-
marotas, alguns dos quaes pelos seguin-
tes cavalheiros

Conselheiros baiões de Capanema
Passagem, commendador Agostinho C
rêa de Sâ, Drs. José Bento de Araújo,
presidente da provincia do iiio, Salva-
dorMuniz B. de Aragão, ch.fe de poli-
cia, Souza. Ferreira, Barbosa Rjmeu,
F .rreirà de Araújo, Valeiitim Magalhães,
Oliveira Aguiar, Pardal Mallet, Derme-
vai da Fonseca, Srs. "Kisinann Benjá-
min, Camillo Duque, Manuel da Rocha,
Roberto de Mesquita e outros, cujos
nomes não podemos por ora declarar.

— Os poucos camarotes em.dispo.ni-
bilidade acham-se em poder do director
da commissão; especial na redacçãn do
Diário do Cemmercia,

Os Srs. Proença &C, tiveram a gen-
tileza de nos enviar uma garrafa da
tinta Victoria de sua invenção.

A tinta Violoria tem- todos os reque-
sitos indispensáveis para ser uma excel-
lente tinta — é inalterável, fluida, nâo
oxida as pennase para cumulo de suas
boas qualidades è .baralissima, pois o
custo de uma garrafa, como là diz o
annuncio, é de 10000.

E pois, está garantido o suecesso da
tinta Victoria, como a melhor e mais
barata tinta que possuímos.

DURlODftS.C..tfms

Sessões |K'«2m.'aicM.iaw
SENADO

Aberta às 11 1|2 horas a sessão, com-
pareceram os seguintes Srs. senadorç» V
visconde de Serro Frio,visconde de Ouro
Preto, Gomes do Amaral, Correia, F. de
Aguiar, barão de Maroira, barão de
Mamanguape, Leão Velloso, B. Barreto}
Castro Carreire, V. de Lamare e Luiz
Felippe.

Foi lida a acta da sessão antecedente
que foi approvada.

Léi£sé o expediente, é o presidentemarcou nova sessão para amanhã.
Foi levantada a sessão âs 113|4 da ma-

nhã.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Ao meio dia, sob a presidência do

Sr. Araripo, servindo de secretários os
Srs. Passos Miranda e João Henriqucs,
procedeu-se a chamada á qual respon-
deram os seguintes Srs. :

Passos, Canindé, J. Henrique, So-
riano, Cantão, Araripe, Costa Pereira,
Ferreira Vianna, Seve, Duarte de Aze-
vedo, Affonso Celso, Lourenço, Lemos,
Pinto Lima, Coelho Rodrigues, Costa
Aguiar.

Aberta a sessão, o Sr. Affonso Celso
pede que os papeis da eleição do 4* dis-
tricto de S. Paulo vão à commissão de
legislação e poderes.

Lida e approvada a acta, o secretario
dà conta do expediente.

Nada mais havendo, o Sr. presidentedà para a ordem do dia de amanhã a
votação de pareceres de ns. 1 a 4 reco-
nhecendo deputados os Srs. Guahy,
Rosa e Silva, Diana e Costa Ramos, e le-
vanta a sessão.

.¦4líLri£iwWMMM___MÉ^^

COMERCIO
Rio, 2g de Abril de 1889.

CAMBIO
O mercado de cambio continua frouxo

abrindo hoje com as mesmas taxas com
que fechou ante-hontem.

As taxas bancarias são as seguintes:
Londres 90 d/v, 27 1/4,273/16
Pariz 349, a 350.
Hamburgo 432, a 433.
Itália 3 d/v 350, a 351.
Portugal 198, 199.
New-York 10840.

CAFÉ
felegramma expedido pela Associação

commercial para Nova York era 29 de
Abril del889,'dé manhã.
Existência total...;-...  406.000
Kntradas nosdià* 27é,28.... — \2Mü

» ein Santos,,.-......... 6.000
Estado do mercado ..;...  firme.!
Cambio sobre Londres, par-licular..  27 3/8
Frete por Vapor. .,30- c-__5»|.

Preços: 1» Regular 60250 por 10
kilos, despezas e frete pór vapor
18 7/g por lb.; 2' Bôa 50650 por 10 ki-

.los efrete por vapor 17 5/16- c-. /

INDICADOR
A.' Faceira.—Feitios e vestidos

muito baratos; na rua de Gonçalves Dias
n. 15 A.

Aos doentes do estômago.
—Dr. A. 'obira, especialista vcur»
radical e rápida pela lavagem, rua da
Uruguayana n. 30, das 12 às 3 horas;

Moveis, colchoariae ornamentação.
Rua da Alfândega 31.

Advocacia.— O Solicitador e in-
quiridorMãrtinhò da Motta Nunes par-ticipa que tem esçriptorio na rua do
Hospicion. 13.sobrado, encarregando-se
de todos os trabalhos forenses nos au-
ditorios da corte como da provincia.sendo encontrado todos os dias das 10
sç 3 da tarde. .

^S^£CCÃ0 ALHEIA
Academia .Ias Bellas-Artes

Com a epigr>phe acima, os Srs.: Às-
sumpção, Fitiza, Vianna, Gama, Vis-
conti e Ribeiro, moços muito honrados
soltaram hontem fallação nos Apedidps
do Jornal do Commercio, nestes termos;

« Os alumnos Visconti, Assumpção»
Fiuzá, Vianna, Gama e Ribeiro nâô seresponsabilisam pelos actos da com-
missão'que so apresentar nò bando pre-catorio. »

Pobres eaninanas! lastimamos do in-
timo a sina desses infelizes,que procuram'
a todo transe descarregar a peçonha
sobro nós.

Mesmo assim não, vos queremos mal,
limitamos unicamente a dizer que : o
ódio nunca construiu cousa alguma.

A COMMISSÃO.

Resultado excellente e
constante

. llabana, 18 de Dezembro do 188(5.
Srs. Scott & Uowno.—-Tenho o prazesdn manifestar que, tendo empregado -

EmUlsão de Scott durante' treze annos
consecutivos, tanto nos adultos como nas
crianças, tenho sempre obtido resultado
excellente e constante em todas aquelas:
enfermidades èmquèò Seu uso estáinla-
cado, taes como na escrofula em das.multmlas lòcalisações, ho rachitismo, riò
catarrho pulmonar chronico, e em certos
estados de anemia dependentes de ura
estado dyscrasico no que é útil associar aacção do óleo ide figado de,.bacalhau,
como nutrimento, 'e modificadór, oseffeitos reconstituintes dos hypophos-
pintos.

Dn. Ado_pho Lanoeta. (4

Ii-ipol.reclmcnto do sangue
Madrid, 1 de Fevereiro de 1886.

Srs. Scott & Bowne. —As repetida
vezes que tenho receitado a Emuisão d
Scott, composta de óleo de figado de ba-
calhào e dos hypophosphitos de cal esoda, nas diversas manifestações do día-these escrofulnsáe nos outros casos' fi-
phos do empobrecimento orgânico, tenho
obtido excellente resultado dessa prepa-ração, que reúne ás suas condições the-
rapeuticas a de ser bem tolerada pelasvias digestivas e de sabor agradável.
Dn. Ramon Garcia yFiuu, medico do

collegio nacional de surdos-
mudos e cegos. (.

Um dos melhores medica-
mentos

Por muitas vezes, logo desde que fo,
conhecido o preparado de Scott e Bowne-
óleo de figado de bacalhau, com hypo-
phosphítos, cuja composição satisfaz evi-
dentemento a indicações formaés, te-
nho-o aconselhado com verdadeiro pro-veito a crianças e ainda a adultos e
porque considero-o digno de toda a
attenção e não hesito em affirmar que o
reputo um dos melhores medicamentos
alimentos, com particularidade paracrianças, etc.

Porto, 28 de Abril de 1886.
Agostinho Antônio dk Souto.

Lente da Escola Medico-Cirurgica do
Porto. (3.

Meio de combater
as aflecções pulmonares
Eu abaixo assignado, doutor em Me-

dicina pela escola de Cariz, medico eflV-
ctivo do Hospital de S. José de Lisboa,
official da Legião de Honra:

Certifico que, algumas vezes, '«mho
tido occasião de aconselhar a doentes da
minha clinica o uso da Emuisão de óleo
de figado de bacalhau de Scott, e sempre
com bom resultado, não só porque os
doentes nella encontram o meio de com-
b Uer as aflecções pulmonares, mas além
disso, a tomam sem repugnância do es-
tomagOi '• f «,,":

Lisboa, 12 dé Março' dé 1886.,
. Pnocono José de Gouvèa. (2

8» estação, rua do Santa Rosa — Dr.
Josó Aiíguslü Moreira Guimarães e Dr.
Eduardo Augusto da Silveira.

9o osta.jfo, ruaila America —Dr. Au-
riiliano V. Wornock Machado o Dr.
Augusto Sèraphim da Silva. <

10» estação, rua do Lavradio (policia)— Dr. Eduardo Ferreira França, Dr.
Josó Frederico Jauffret eDr. Feliciano
Pinheiro de Bittencourt..

11* estação, rua do Cattete—Dr. Amil-
cár A; de Ataliba Fernandes eDr. Joáo
da Silva Ramos. - ¦'•''

12* estação, praia de Botafogo (cantoda rua de S. Clemente)— Dr. Julio Brnz
de Magalhães Calvel e Dr. Cassiano Au-
gusto de Mello Mattos.—13' ostaçâorlargo doCatumby Dr;Eu-
gênio do Menezes e Dr. João da Gama
Castro.

14a estação, praça de D. Pedro: I—
Dr. Gabriel de Campos e Dr. Antônio
Ferreira do Amaral.

15* estação, rua de S. Christovão —
Dr. Casildo da Silva Leal e Dr. Américo
Tavarqs.x a .,• .., , ... —

EDHAES

Emuisão de Scott
Attesti. ter empregado com vantajosos

eesultados em doentes de turbeculose
pulmonar, em minha casa de saude, a
Emuisão. (je Scott do óleo de figado de
bacalhào com hypophosphilos de cal e
soda.

O referido é verdade e o juro tn /idemediei.
Riò de Janeiro, 15 de Outubro de 1888.

Dn. J. Tavano.

Uma boa descoberta
Srs. Scott & Bowne,—Tenho a satis-

façáo de participar a V. S: que tenho
receitado a-muitos dos meus doentes a
Emuisão de Secott, tendo obtido .em
todos os casos, os mais favoráveis resul-
tados.

A dita efficaz preparrção, pela sua
forma agradável'e seu bom cheiro e
gosto, veiu encher o vasio que notava-se
de um medicamento que, tendo por bas-
o óleo de figado de bacalhau, não apreo
sentasse ost inconvenientes deste (sobre-tudo pelas crianças) devidos ao seu
cheiro repugnante e gosto desagradável.

Caguas, Porto Rico, 30 de Junho de
1884.

Dr. Domingo Cabrera. (7

As aulas do Seminário do Rio Com-
prido abrem-se no dia 1 de Maio.

Para levantar as forças do
organismo

Eu,abaixo assigriado;medico-cirurgiãò
pela Escola Medico-Cirurgica do Porto;facultativo municipal de Penafiel, etc.Altósto que na minha clinica tenhoreceitado muitas vezes a preparaçãoEmuisão de, Sfott de óleo de. figado debacalhau com-hypophosphilos de cal esoda, e sempre tem dado bom resultadona escrofulose, no rachitismo, e om to-dos os estados palholúgicos em que è pre'-ciso'levantar as forças do organismofraco e empobrecido. Além disso todosos doentes tomam esta preparação sem
grande repugnância e diflículdade. o quejá não acontece com o óleo de ficado deoac.ihàu.

Penafiol; 19 de Maio de 1886.

Oiapclaria Aristocrata
Inaugúròu-se' ante-hontem este bem

montado estabelecimento de chapéus,
silo à rua do Ouvidor n. 149.

O prpp.ietario da casa é o conhecido
negociante Leonardo de Souza, que não
regateou esforços para dar a esta capital
um estabelecimento digno.

O nosso bom amigo Carvalho é o ge-rénté dá casa eé quanto basta para sa-
ber-sequehaalli do bom e do melhor
no gênero.

Depois de inaugurado o estabeleci-
mento, ò proprietário offereceu aos con-
vidados? um delicado lunch; durante o
qual foram trocados vários brindes.

Mil prosperidades à nova casa.
(Do Novidades de 6)

DECLARAÇÕES
E'a seguinte a distribuição dos dele-

gados pxtraordinarios, pelas diílerentes
estações policiaes:

1" estação, rua Luiz de Camões—Dr.
Antônio Caetano e Dr. Pio Antônio de
Souza.

2» estação, largo de S. Domingos—Dr.
Carlos Augusto Botto e Dr. Cândido JoséFerreira Martins.
.. 3a estação, nia de D. Manuel—Dr, Al-
varo Frederico Borman de Borges e Dr.João Luiz Teixeira da Silva.

4* estação, rna de Santo Antônio—Dr.
Álvaro Caminha Tavares da Silva e DrCarlos Grey. %

5a estação, rna Sete de Setembro—Dr;
Jorge Alberto Leite Pinto eDn João Au-
gusto Camargo. l|*

6° estação, rna da^Prainha—Dr. LuizAlves Pereira e Dr. Luiz Schreiner.
> estação, rua da Saude, próximo áPraça Municipai—Dr. Cypriano Carneiro
Dr. Mario de Souza Ferreira.

Ministério da agricultura
-IllECTQRÍA DAS OBRAS PUBLICAS

Edital abrindo concurreneia para o con-
trato das obras de melhoramento da
barra do Rio Grande do Sul

( De ordem do Exm. Sr. ministro, se
faz publico'que esta directoria receberá
proposta para o contrato das! obras da
melhoramento da barra do Rio Grande
do Sul, de accordo com as seguintes
cláusulas:

I
O contratante obriga-se a executar as

obras'de melhoramento da barra do Rio
Grande do Sul, de conformida 1 e com os
estudos e planos do engenheiro Honorio
Bicalho modificados pelo engenheiro
P. Caland. Brn

As obras comprehendem a exocução
dé dous molhes, partindo dos dous pon-taes da barra e avançando até a curva
de seis metros de profundidade por fora
dos bancos e a dragagem de um canal
entre os molhes1 com 40 metros de lar-
gura e oito metros de profundidade,tendo os taludes revestidos com colchões
de fachinas.

in i 
':<

Esfas obras serão construídas de ac-
còrdò com o plano ger(al e especificação
constantes do relatório do engenheiro
Czland, de 15 de Novembro de 1885,
com as alterações que durante a exe-
cução dos trabalhos se considerarem
necessárias e forem pelo governo appro-
vadas.

IV
O contratante fará dirigir as obras

por um engenheiro de reconhecida ca-
pacidade e experiência em obras deste
gênero.

V
As obras terão começo dentro do prasode um anno contado da data do contrato.• •¦¦vi; ,%'m, ¦

, Durante o praso de concessão ò cóntratante será obrigado a proceder prom-ptamente às reparações que forem ne-cessarias nos molhes e a manter a
profundidade do canal aberto entre os
mesmos.

Na falta de cumprimento desta clau-sula terá o governo o direito de mandarexecutar, por conta do contratante, ostrabalhos que forem julgados indispen-
saveis.

VII
Para pagamento das despezas com afiscalisação por parte do governo, dos

juros de 6 % sobre o capital empregado
nas obras, da "quota 

precisa para aámortisação do capital no praso da con-"cessão e das despezas de conservação,
o governo arrecadará, por conta do con-ratante, o produeto das taxas especiaess
auetorisadas pelo § 2o do art. 7o da lein. 3.349 de 20 de Outubro de 1887, as
quaes serão iiò r/aximo :

Sobre mercadoiias.Io commercio ex-terior, direoto, em transito ou por cabo-lagem, transportadas em navios de vela'1$680 por tonelada de peso e 1,44 <>/„
do seu valor official; sobre as mesmas,transportadas em vapores, 2g520 portonelada de peso e 2,16 »/• do seu valoroflicial.

Sobre mercadorias do commercio in-terprovincial, transportadas em navios ávela, 1J120 por tonelada de' peso e90 °/»i do «eu valor official; sobre ásmesmas, transportadas em vapores, ljJ680
por tonelada de peso e 1,44 % do seuvalor official.

VIII
Durante o praso da construcção o go-verno cobrará uma parta destas taxas

para attender ao pagamento dos juros docapital que fòr sendo empregado annual-
mente na execução das mesmas obras eás despezas de fiscalisação, elevando-as
proporcionalmente â importância dasobras realisadas.

IX ;
Concluídas e acceitas as obras, astaxas serào calculadas, para produzirem,além das despezas àcimá indicadas, asde conservação das obías e a quota deámortisação do capital empregado nasobras.

; X'-..'¦•
Logo que seja araortisado.o capitaempregado nas obras, a cobrança dastaxas será reduzida'â quantia stritá-mr-nte necessária para a conservação dasmesmas.

« HOs juros de 6 °/_ ao anno a que serefere a cláusula VII serão calculados
sobre o capital que se verificar ter sidoempregado nas obras, segundo a tarifade preços convencionada.

XII
, Fica expressamente entendido que aresponsabilidade do Estado pelos paga-mentos devidos ao contratante, na fôrmaestabelecida, pelas cláusulas anteriores

depende do produeto das taxas indicadas!
não podendo, em caso de déficit serreclamado do governo mais do que aentrega de tal produeto, depois de de-dtizidas as despezas feitas pelo Estadocom a arrecadação das ditas taxas, coma fiscalisação das obras e coro os trab-lhos executados em virtude do final dacláusula VI.

governo poderá, entretanto, recom-mendar ao Poder Legislativo a concessãodo acerescimo de taxas que fòr necessa-no para preenchimento da déficit.

XIII
Contratante terá o direito do con-

•i .jdocouformidftflüobm a lei n. 1.7-lC
u .de Outubro de IHfii), nas imme-
diaçõfls dabarra ou porto do itio Grande
dò Sul, docas e armazéns para carga c
descarga, guarda e conservação das
mercadorias, devendo taes dooas serem
accessiveis aos navios de maior calado
que poderem transpor a barra.

¦........:¦.-. 
jQV.,,,.,,¦ A' émjprèzá poderá perceber, pólos ser-

viçosprestados em taes docas ejirmazens
taxas reguladas por uma tarifa1 proposta
pela empreza e approvada pelo governo.

Estás -tarifas serão revistas pelo go-
verriò'de5rém'5"annôs, mas a reducçáo
.eral das taxas só poderá ter logar

quando, os lucros líquidos da empreza
relativos a estas estabelecimentos exce-
derem de 12% do capital respectivo.

XV
A empreza terá ainda o usofrueto dos

terrenos desapropriados e dos aceres-
cidos era virtude das obras e poderá,
dê' accordo com o governo, arrendar
aquellbs que não forem necessários ao
seU uso ou á abertura de ruas e logra-
douros públicos, sendo o produeto deste
arrendamento reunido ás taxas a que se
refere a cláusula preoedente.

XVI
Os armazéns construídos pela cm-

preza gosarão de todas as vantagens
e favores dados por lei aos armazene
alfandegados e entrepostos, e podersa empreza emittir titulos de garantiadas mercadorias depositadas nos mes-
mos, sujeitando-se ao regulamento qu-fòr expedido para tal fim.

XVII
HO governo poderá incumbir ao con-
tratante serviços de càpatazias e arma-
zenagem da alfândega, expedindo os
regulamentos e instrucções necessários.

XVIH
Se durante o praso da concessão o

governo gjulgar necessart uexaeo sras

Í___SÍ! !

taui — -ü " -_•-.-¦_ uv-.ii.u mu.obras supplèmentáres indicada'no i re-latorio do engenheiro Caland, será ocontratante preferido, em igualdade decondições, para execução destas obras.
XIX

j. Poderá o contratante desapropriar, natema do decreta n. 1.664 de 27 de Ou-tuçro de 1885, as propriedades e asbenfeitorias pertencentes a particularas
que «e^acharem em terrenos necessários
à construcção das suas obras.%" XX

O praso da concessão não excederáde 90 annos, e findo elle, ficarão per-tencendo ao Estado todas as obras e omaterial fixo e rodante da empreza, de-vendo ser tudo entregue ao governo emderfeito estado de conservação.

XXI
O^governos poderá resgatar as obras oestabelecimentos e dependências perten-centes-a. contratante em qualquer tempodepois de deccorridos os 10 primeirosannos da conclusão das obras.M i ~
O preeo.do resgate será fixado de modo

que reduzido a.apólices da divida pu-blica, produza uma renda equivalentea6'«/o do capital effectivamente empre-
gado nas obras^ dedu_indo-se,\porèmò'
importanoia que jà houver sido arnSeisada. * v

xxn
Serão isentas de quaesquer taxas daempreza as somraas de dinheiro perten-centes ao Estado, as malas do correio eas bagagens dos colonos.

XXIII
As questões qüe sesuscitareni entre o

governo e o contratante a respeito/dosseus direitos e obrigações serão decididas
por arbitragem na.fôrma do § 13do
jrt'-,];Lda ,ei "•1-'746 de 13 de Outubrode 1869. $» -. ,

Se as obras forem executadas por em-| "
preza estrangeira, terá esta represen tan tet?legal no Brazil para tratar directamente'^ v
quer com o governo,qner com os parti-.*',culares. ¦ i : :.n :.;¦ , r ¦'>*' "

XXIV
A concurrencia versará sobre o prasopara a conclusão das obras é o' *espe-ctivo goso, e, outrosim, sobre os preçosde obras, e sobre as porcentagens rela-tivas aos nScòs, de avarias, perdas &estragos do material durante a con-strucção e ao beneficio da emprezaaquese referem os orçamentos contidos norelatório do engenheiro Caland, semomissão do preço dá dragagem e dorevestimento com fachina que serãoindicados por metro cúbico.

¦xxv -..'••'.'.
No contrato serão estabelecidas mui-tas de 100$ a 5:000$ pára ocSò denão cumprir o contratante as coniçõesestipuladas, devendo. cadücáro mesmo'contrato se forem excedidos dosprasosmarcados e o governo não quizer Dro-rogal-os. •¦?¦ F

XXVI :| , a.. .,

^As propostas serão.- .apresentadas emcartas fechadas at& ¦ ãs 3 horas dá tardedo dm 6 de Outubro de 1888, nesta di-''íe^SSS!_°D 
1a8Íee?íSes brazileiras emLondres, Pariz; Berlim, Bruxellàs, Was-hington e Roma, e no consulado geralem Rotterdam, onde se acharão _ dis-posição dos interessados os planos, espe-cificáçôes e orçamentos do engenheiroLalande outros documentos relativosaos trabalhos: serão abertas no dia quefòr annunciado; e sqbre ellas deverá o.governo pronuriciàr-Se déritró; de 90 diastcontados da data da abertura.

xxvn
a Cada proposta será garantida por- -,,m
deposito de 50:000$ ou 5.^00 lb.,' £no Theouro Nacional; em sua deí-, „'' °
emXondres on nas legações bra',i]ei,^artma indiéadàs e que será ;*}•¦¦..!_
200:000)? ou 20.000 lb" 

™\ã%tm
d.as contados da data em qtía ptKbtari.OpwWsé fizer constar ao'«onénte
preferido a acceitação de sua ' Sf '
sob pena de perder este, eoi &v& dòEstado, o primeiro deposito.

Directoria das Ohias P_blicas da <?pcretaria de Estado dos Negócios dãAgricultura, Commercio e - Obras P,,blocas, 6 de Junho de 1888 -ÍZal&
da Franco Amaral, director interino.

' %
*
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Mnnpa niijiicríco das embarcaçAcs entradas c saliiilas pela barra da província deS. Pedro do Mo Grande
.¦do Sul, mi ájiódli .dc Jjiiicjro dc 1873 a SO üc Junho de 1883, cow» déc|aravito dc seus mu-
XIUIOS

II, 11(1 prilIMIU-.UiJ eíjlllVillU U

s calados c toiiolagchi (*)

ENTRADAS

.-!...-, ¦,;•¦..,. Õ" 
'

, Q «o
annos Nacionaes Estrangeiros ¦?; 2

;• 
': ¦ - '•',: ¦¦'' : Total * ¦¦ 

;!g a &
N^a[ VapÕrt 

|N^'a| 
Vapores 

|§

1873 '.....'.' 2ÒÔ 69 329 603 152.841 16,5
1874   208 99 247 557 164.576 10,5
1815  186 123 267 . 585 190.824 10,5
Tm""...  186 130 257 576 186.833 16,5
ÍI77 .....  151 128 249 529 184.119 16,5
1878   163 118 321 608 175.161 17
1879 ;•;;;:  157 107 324 .594 134.272 n
ÍqõO   146 133 322 18 619 150.587 16,5
Ml""  128 137 270 19 554 133.779 10
1882*   170 131 304 46 C51 147.442 14,5
188^.!!..........  94 61 164 36 355 78.420 15

Somma.  1T7ÍÕ 
""1^236 

3.054 152 6.231 1.698.754

Commercio marítimo; de longo curso (**)
VU.Oll ÜA IMPORTAÇÃO E liXPÕIlTAüiO UK.UISAIUS VOS liXRHCIClOS oi; 1883™188-1 A 188,0—1887

IMPORTARÃO
«^^^/N^^^^^^^^^^^V^^y^^HS^^^f^^^^^^^^^^M^^^^^**»^»^»»*»**»^*^*^^^^^^^^»»»^*»^^»^

1883-1884

11.192:150^

1884-1885 1885-1886 1886-1887

11.785:7040 14.744:517» 19.632:1350

EXPORTAÇÃO
sIMS^^t^WW^SVVVIS^Vil ^¦^^^^>ws^s«^«s»*^^myw»»»^'Ww^»vi»'i«'»»>«>»'»»a

1883-1884 1884-1885 1885-1880 1880-Í8S7

2.887:7040 3.289:7280 3.549:7890
- '¦¦ "H^i
3.784:760jj|;

mm

ANNOS

1873
1874
1875
1876
1877
1878.......
1879
1880
1881
1882
1883

Somma

SAHIDAS

Nacionaes

Navios a
vela Vapores

Estrangeiros

Navios a
vela Vapores

J a
. Total •§ S -

-S^ a

215 69 343 633 167.472
189 99 266 2 556 171.081
196 123 257 585 201.101
186 130 249 566 193.623
149 127 230 506 183.883
164 118 311 598 175.815
166 105 314 592 134.842
149 134 323 18 624 150.081
127 138 272 18 555 133.276
164 134 311 44 653 145.648
84 62 183 . 37 366 82.119

1.789 1.239 3.059 147 
"1.234 1.738.951

Nota.— Faltam os dados da Alfândega de Uruguayana e de algumas mesas de rendas.
Commercio marítimo interprovincial (**)

VALOR DA IMPORTAÇÃO 15 EXPORTAÇÃO REALISADAS NOS EXERCÍCIOS DE 1888—1884 A 1886—1887

IMPORTAÇÃO

1883-1884 1884-1885 1885-1886 1886-1887

12.016:9000 12.100:4000 9.122:2000 9.708:5330

I EXPORTAÇÃO '.fe

1884-1885 1883-iiwjkm 1885-1886 1886—1887

8.061:1OO0 7.653 v*8\ 724:5000

(") Extraindo do relatório do ministério da fazenda de 1888.

Movimento marítimo da província do Rio firande do Sul Q

8.535:725$

:

¦é

16,5
16,5
16,5
16,5
17
16,5
16
16,5
15,5
14,5
14

Commando da pratícagem dá/barriI do Rio Grande doSul, 17 de Agosto de 1883»— Joaquim Pinto Oliveira, escrivão
(*) Extrahido do relatório do engenheiro Honorio Bicalho, apresentado em 15 de Outubro de 1883 publicado era 1884

»,£«]

Demonstração da navegação de longo curso e de cabotagem do porto do Rio Grande do Sul nos
exercícios dè 18834884 a 1886-1887 (*) .,

EXERCÍCIOS

1883-1884...

1884-1885.

1885^1886.

NAVIOS, SUAS TOSELAGENS E EQUIPAGENS

( Navios.....
( Tonelagem.

( Navios.,
[ Tonelagí

J886-1887.

( Navios-....
( Tonelagem.

LONGO CURSO

Entradas

*

r
•84

22.537
302

28.109

7
20.899

84
25 876

i1Navios.....
Tonelagem.

« 19
8.089

237
38.744

202
33,559

d" 305
37.676

Sabidas

oa
o.

eo
V.

¦38.
.ssera

88 •:¦' -68
23.154 10.909

76
20.25C

*G8
18.693

¦ '16
7.49.4

100
16.613

CABOTAGEM

Entradas

.53
e

5&5

117
18.467

-',52
8.571

212
37.497

202
38.259

320

32Ô
86.171

136
33.592

145
31.109

175
47.187

Sahidas

navios a vela.

Vapores

ANNO FINANCEIRO DE 1884-1885

Commercio exterior

o13
es

fe3

00o

I
Tonelada

de reg.

43.964

20 571

Tonelada
de reg.

30.414

20.808

Commercio
inter-provincial

S.I
4

Tonelada
de reg.

46.338

41.729

Tonelada
de reg.

60.569

41.841

ANNO CIVIL DE 1884

Commercio exterior

B

tf
3
3

Tonelada
de reg.

88.775

13.166

1

Tonelada
de reg.

26.738

14.847

Commercio '
inter-provincial

&

"O

1

Tonelada
de reg.

35.900

44.883

Tonelada
de reg.

46.95J)
42.934

(*) Dos relatórios da Associação Commercial do Rio Grande do Sul dos annos de 1886 e 1887.

ANÚNCIOS

55i

169
24.791

170
33.449

276

"' 166
44.897

300
81.611

147
36.081

101
36.327

196
48.597

181
51.223

SÁBIO RUSSO
Maravilhosa essência preparada por

Jayme Paradeda
VPPROVADAí pla sxm. jtjnta de hygiene

PUBLICA DA CORTE

Innumeros certificados de médicos dis-
tinetos e de pessoas de todo. o critério
attestam e preconisam o SABÃO RUSSO
para cucar;,

Queirhàfliirás
Nevralgias
Contusões
Dàrthrós
Émpingens
Pannb8
Caspas

espinhas
Dores ati eumrh ca
Dores de cabeça
Ferimentos
Sardas
Chagas
Rugas

DA' nP 1DDA7expressamente des-
1 V Uu AKnUIltinado ao toucador
das senhoras; pacote 500 rs. DROGARIA
JANVROT, ma da Ouitanda n. 35 e em
S. Paulo, rua de S. Bento n. 66.

DIHHEIR0
sobre penhores do jóias; empresta-se
na praça da Constituição, n. 6, até ãs
10 noras da noite.

4$ a IOS
Teruos de roupa para criança,- na rua

do Hospicio n. Ib8. «Ouça de Ouro.

(*) Do relatório do Ministério da Fazenda de 1888.

V M *tp *#¦

h Ouadro do valor ofiicial da iniporlaçiio e exportação Interp^vinçij)! do Rio.GrauTd üo Sul nos exercícios... dcl878-487?;aI88lvip„, _.,, ^,-.,;, .,.;.:

EXERCÍCIOS

1878-1879.»
1879—1880.

880—1881T»8U—.
1881—:1882..

IMPORTAÇÃO:

' Tá.;Bl&i9bO$O0tí
18.749.-700SOOO
19.631:7000000
21.1O9:7O'O0TO'O'O

EXPORTAÇÃO

14.493:8000000
12» 138:0000000
14:641:4000000.
14»;>/37:4OO0OOO

Extrahido dò relatório do engenheiro H. Bicalho.

;-.;.'-¦:'. ¦'"'-., **•'. 
.. v. ¦¦...¦'.'¦

•ri- 1
,:; ¦:,,;¦':.¦ ¦ .:¦'•;' !V ¦

Erupções cutâneas e mordeduras de
iasuetos venenosos, etc, etc.

¦ •A . nnicáíe a melhor ÁGUA DE TOI-
LETTE, rliunindo eni si todas as pro-
priedades das mais afamadas.

Vendem-se em tortas ás drogarias, phor
macias e lojas de perfumarias.

ÊIIÉÂRÂES I SANSEYERINO
SnccBssòrés âe Iíeitão & Baptista
Èmprdstamídinheiro sobre ouro, prata,brilhantes e pedras preciosas todos os

dias úteis até às 10 horas da noite.

1 C Travessa do Theatro 1 (
ATRÁZ DA ESCOLA POLYTECHNICA

Janvbot. Expres-
111' samente destinado

ao toucador das senhoras, pote 10500,
na drogaria JANVROT, rua da Qui-

ítàrida n. 35 e em S. Paulo, rua do
iS.~Behto.h..6é.\ ...;„:

composta, para per-
fumar os aposentose

purificaro ar,-pacote 10; na DROGARIA
JANVROT, rua da Quitanda n. 35 e em
S. Paulo, rua de S. Bento n.66.

RESTAURANT DEiOCBATA
GENUÍNO SYSTEMA AMERICANO

PARI S

Depoiitoa nas principaes Pharmatíkm

Almoço 4 pratos e sobremesa. JSI4Ó0
Jantar 5 pratos e sobremesa. $400

PfiNSÃO

60 cartões de J5400,20g; 30 ditos, lgÒOO
; Vinho .virgem superior

uma garrafa  $600.
Vinho puro de uva da

Serra de Pelotas, re-
cebido directamente,
uma garrafa  $400

ASSEIO INEXCEDIVEL

113 Rua Sete ie SeíeiiDro lfô!?0Í4bí E'0LEÀ

d -A^JJJj I

aRtM"iümvtü
EMfTRES DIAS
[Ph^BfDenain7j

15$ a 20$'-
Sobretudos'dé casemira de còr e prit.na Onça de Ouro, rua do Hospicio 168a

Entre ii ruas de Gonçalves Dias e
UruBuayana.

Ouadro demonstrativo da reiida de importação e exporlaçio arrecadada pelas alfândegas de Porto Ale-

Jatarão c Santa Victoria do Palmar, duráhtc os exercícios de 1869-1878 a Í880-I881, e do re-
spectivo valorefíicúil appròximado,.. ,t a::.^:^.,,. ;<;-,u.::,i<^,:;:>;v

EXERCÍCIOS

V
1869 - 1870
1870 -.,187.1
1871 - 1872
1872 - 1873
1873 - 1874
1874 - 1875
1875 - 1876;....
1876 - 1877»....
1877 - 1878
1878 - 1879.....
1879 - 1880...*.
1880 - 1881....

IMPORTAÇÃO VALOR OFFICIAL

4.010:504j?345
4«040:958S998
3.517:322^399
3.370:540)51353
3.154:406)-.727
2.908:0.94^604
3.04Í):470S325
3 014:698«199
2.5Í0:651g494
3.465:661 j?C95
3.951:537^754
3:726:73084133

EXPORTAÇÃO

13.368:347$816
» 13.499:864)í660

11.724:407^096
11.235:137^843
10.51'4:689g000"9.693:648§880
10.1fk':9'01í;883
10.048:9939996" '8.368:838g313

11.551:538gÇ)83
13.171:7929513
12 422r434$943

VALOR OFFKIIAL

de pevidestíe melancia
1$ lata; na DROGARIA,MilTaft

.lANVHOT, rifii da Quitanda n. 35 e em
S, Paulo, rua dò S. Bento n. 66.

1.100:260g452
887:813í!068

1.027:3149955
1.142:5969279

877:8569880
774:3519215
570:3079898
606:fô39484
638:2179509
700:8559191
766:5279891
040:7819934

15.803:7209742
12.683:0439828'
14.675:9279928
16.322:803^.985
12.540:8129571
11.062:1609214
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Extrahido do relatório do engenheiro H. Bicalho.

,irmi indeUvel para marcar roupa
\lkvidro \$; na DROGARIA

JANVROT, rua da Quitanda n. 35 o em
S. Paulo rua do'S Bento n. 66.

' —

FRASCIS.CÓ DE ALMEIDA'COJW
com officina de mármores e deposito de
produetos cerâmicos, tendo sido pre-
miado nas ex[)csiçòes da Academia de
liellas-Artes de 1879, Industrial Nacio-
nal de -1882, Buenos-Ayres de 1883-a
S 'entilica de 1S84, encarrega-se de todo
e qualquer trabalho concernente á sua
a te para a corte e provincias.

totsmu mmm BE -PAHU
& Janvrot. Excel-
r\ lente cosmético,

p.-iva toucador,; garrafa, 19 e duziá 10# ;
Ki DROGAitlÁ JANVROT, rua da
0'íi landa n. 35 c cm S. Paulo, rua de
jj. Bento n. 66.

oreira
Primeiro e grande empório de calçado

da Cidade LNova.
Depois da grande reforma vende-se

quasi de graça. /
DUVIDAM ?,VENHAM VER I...

SILVA MOREIRA & C
Rua do Senador Euzebio n. 142, em

frente ao collegio S. Sebastião.

0 PROGRESSISTA
CASA DO MOREIRA

Completo e variado sortimento
de calçado nacional è estrangeiro, de todas

as qualidades para homens, senhoras -
e crianças

Prcçosfscm competidor
ESPECIALIDADE PARA SENHORAS E [CRIANÇAS

POU ATACADO EA VAREJO '

GASÂ DE MAIS LUXO EMAIS BARATEIRA
S1LU S10HEIRA & C/.-

142 Kua do Senatlor EnzeMo. Ul
(litqulna ruada do Starquex do Pombal)

DE BABOSA.—
Seu uso torna

os cabellos sedosos e brilhantes e ac-
celera o crescimento, vidro lg ; na dro-
garia JANVROT, ruo da Quitanda n. 35,
é em S. Paulo, rua de S. Bento h. 66.

res em que existem águas e matéria,
orgânicas em decomposição ; em pós

Bacole, 
500 rs. ; liquido, litro, lfi, na

110GAKIA JANVROT, rua da Qui-
tanda n. 35;

5$000e 88000
Calças de casemira de còr e preta,noa do Hospicio n. 168: Onça de Ourarua

3$ el$

111 A õm

Colletes de casemira preta e de corna
rua do Hospicio n. 168 Ouça de Ouro.

35500

Fraques ou croisés de panno preto
fino, na Onça de Ouro, rua do Hospicio
n. 108.
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Palètots de alpaca lona na rua dó Hos-
picio 168. Onça de ouro.
¦ »<¦!¦! »¦!¦ — ¦¦ ¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦!»—!!¦¦ ¦¦¦¦.^¦¦^.^si^J.SJ^MMÉsSsi '

MAwNESIÍ""* Os, distinetos çlinicòsi
desta capital prescrevem com vantagem-
este importante medicamento para coin-
bater as dyspepsias e moléstias intesti-
naes. Vidro 1$; ná, DROGARIA, JAN7»
VROT,: rua dá Quitanda ü,M tfetbír
S^ 1'aiilo, ruaS. deBenton/66.. -,¦'...'.

UFMnCIM ÇC camas i colxefies. Au Dou
li.lreUl.lll OC roa Cixisaiuo, especiali- .
das doenças do Bolço. Colxões para soUeiò-
ou solteira) 1S5Q0 i as duran até .. acabao i
pinicos cem i sem ella (a- tampa) ooo i 900
Assembléa 71, ô 71, i um liein? Atàóa
oilipi n é 71... .,'

DUPUYTREN, appliçado
contra à^quêdádOs^cãbeli

los com efficacia,nole 2jJ; na DROGARIA
JANVROT, rua da Quitanda n. 35 e em
S. Paulo, rua deS. Bento n 66. ¦
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gÜElMiVI IO POPULAR (MALHO BE 010 QUEIMA!
jÊjmmitm nrtrrnn TERNOS
|^^Pií.Wp'áletotS' de- aípaca tona ou seda, obra ilUfllIll

^^^^^ipricho... 
' . V-fvvv "J':.,"l i Mã r\ f\ f~\ I I

^^M . ..-..-::. Ricos paletots de casemira de*côr pa- Yr/lArl 11; li I I I
'*¦:'¦

m

í|';.'.': ''íí

Calças de supeiior casemira do còr.

SS000E 93000
Calças de casemira de , côr, lã e

leda 111...'."'.'- . "Y*.* •','¦'
,4*"

Jpj Ternos de fraque

1Y iWm':.-'-¦

Üw^^y™i tér.nb diagonal preto ou azul, fa-
lÉÉ4!íiída'-dé íà pura." Vale 45)11000.
'¦*• -'¦;.: • 

.;>. 
¦ *\ ;¦,•-. 

.

37S700
Um terno de superioi panno preto

todo forrado de merinó setim... Vale.
a-,: ."lOjJOOO. .,..:..,. .."... v í|

10$ E
.Paletots de superior pamjo preto

sedam.
valem 18$OO0

7$Q00
Paletots de casemira siamesa são de

graça. ___

TERNOS DE CR0IZÉm
¦ Um terno de patino preto setim ou

diagonal simony todo forrado de setim
da china

vale 55$000

Um terno de panno franeez.

VALE 70M0

Um lindo terno de superior casemira Siamc.sr., pa-drões modernos.

20$0OO
Um lindíssimo terno de casemira de côr ou diagonal.

Lindos e modernos colletes de fustão, sob medida."N". 23.J^ao havendo qualquer das roupas acima mencionadas que sirva, faz-se sob medida,
/ pelo mesmo preço.
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fMRCAfifÕíífRÃDAr:

I
CALÇAS BRAHCAS

5$, tt, ¦», 9$ 1 «1
Valem o dobro

68900

Ternos pretos
22J300

Um superior terno de panno preto
com lustre ousem elle vale 408000...

27S500
Ura terno de diagonal preto ou azul...

íernbs de côr

a 6S500 '.
valem 9$!!!

Um saldo de colletes à

2$, % e ÍSOIIII
pretos e de cores modernas 11!

Um terno de superior cazemira d»
lã e seda padrões o que ha de mais-
moderno.

vale 50$ m

N'"B;— Não sendo o que acima se diz
restitue-se o dinheiro.

7MÍIÍI
Calças de diagonal

preto ou azul

Calça de diagonal Simony.

0 proprietário JOÃO DE ALMEIDA CARYALH0*

RUA DO HOSPÍCIO 2HO

AZUL- PRETA, INALTERÁVEL

Não oxida as pennas
£' a melhore a mais barata.

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS

PROENÇÀ&C*
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DEPOSITO GKRA.L

ti-1111IH
IyÍ ;; SOBRADO

^tzrnr:'rss?rr--rmaai^!?)?r-*^ynH.

IHSTANTAHEA
BREVEMENTE

r 111)1 DI í PAULO

Kncarregáio^eféom urgência de'ènxo- •'
vaes para. buptisados e casumentos %,'

^9 PRAÇA DO' GENERAL OSÓRIO 59
RIO DB JANEIRO

ESPARTILHOS
X.B TOSO O-raBStO

Vttttaa abdoniinae», segunilo o*
,* preceitos Oa. líyaicne, exeou*aiisi

coníonneias Indicações do S' Uáilaró
e reconiniuEClarlaê pelos »" leblond,

.- Xiãbadle X-m^at*. laedlcos dos Hcv-
pttaesdÔPMi».

Ilfta rwnattw i Wedftf* p*ra *^o.'«r uma úMtf- »er,tt»Ci furfeltemanta hem. •
CàM ÍrtrZ_i_._.C>*-rX£I_B.T

V BHIDB.UÍ. SaceMan, «. um Qalln» «Hfiü

. Optima preparação para1" A dar brilho à roupa en-
gommada, vidro 600 rs. ; na drogaria
JANVROT, rua da Quitanda n. 53 e em
S/Paulo, rua de S. llento n. 66.

DE QUINIO JATVKOT. O
mais abalisados clínicos dessa

capital prescrevem este importantíssimo
medicamento como um poderoso e ener-
gico tônico e febrifugo; vende-se na
Drogaria Janvrot, rua da Qui-tanda n. 35 e em S. Paulo, rua de
S. Bento n. 66.
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| FABRICA .e APPARELHOS da PHOTOGRAPHIA ,r

íl- otographla i
ALCANCE de TODOS

APPAEKLHOS llll

EMULSÃO DE SCOn

E-vyrwiT*^ 

"BT 1 fl^A VTTiTTTT_n.^_Tl

%'¦ Director, JAMES E. HEWITT

fUHDAM M 1870
JElorarío cto mess de A/bril

CSJ8S0 PREPAIAT0RI0
»p--*--g!«-i<ar.vJ.mj.y^w.-'tW-«T_a---iv--a^^
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FROFESSOHIS HAVBaUfl HO K Art

Dr. A. Coimbra...
Dr. Pau Brazil....
Augusto Malta....
Dr. Heraclio Lopes.
F. D. Mouren
Dr. Pereira Brandão
Dr.Heraclio Lopes.
Dr.Karr
JamesE. Hewitt...
Dr. Pereira Brandão
Lino Gomes.......
Araújo VUnítt.....
Bach. Ed.iBériet...

Sr, 
Z. áejOliveira..

r. Pereira Brandão
Dr. Heràcjio Lopes.
Dr. HeraclioLjpes.
Bach.'••¦Ed: "Benet..."
Araújo Vianna....

Dr.Z. de Oliveira.

L. Spàiidonais.....

Malhem atica
Allemão....
Calligraphia.
Arithmetica.
Franeez....
Philosophia.
Geometria ..
Allemão."..".
Inglez......
Geographia.
Portuguez...
Latira......
Franeez....
Geometria..
Historia....
Arith.conim.
H. Natural..
Latira. ......
H-jetoricn ...
AritluiMJlica,

Álgebra e
(íeoiiietria

It.iliano

Cursos Conimercisi es' iipòrtiiíruez.

Dr. Silva Jardim..

Dr. J. M. Mãlheiros
7-10
8-9

10-11
10-111
H-12 Dr. Z. de Oliveira.
11-12
12- 1'
12-1'
12- I.

1- 2 Qu'uno Bastos
1- 2.
1- 2!
2- 3
2_ 3 Bach. Ed. Benet...

Desiré Mouren..."
E. Gabalda.......

2
2
2-
3
3-
3-

1-
6-

A. Neumann
A. Porto
Jasper L. Harben.

Direito com
mercial e
e con o mia
politica....

Historia e
geographia.

Arithmelica,
álgebra e
geometria..

C alligraphia
Escri pt. mer-

. cantil
Portuguez e
arith. com-
mercial....

Franeez e la-
tim

Franeez
Franeez

Escrip.mer.
Allemão..

l-scrip.mer.
Calligrapliia.
Ling. irigte_.it

4- 5

5- Ü

0- P

4- 8
4- [7

5-6.

6- 8

4- t.
0- 0
1- 1
8- 1
6- 8
1- 8
1- 9
4- 9

BSiJrjX' WmVr*' '9^m\ __._B~—-~^*" ' '

de ÓLEO PURO
-DE- ,

fígado de bàoâlháo
COM

HYPOPHOSPHITOS
DE CAL E SODA.

Tão agradável ao paladar como n leite.

O grande remédio para a cura
raJical da TISIOA, ESCEOFULA,
ANEMIA, BACHITIS, DE-
BILIDADE EM GEBAL e todas
as enfermidades consumptivas,
tanto nas crianças como nos
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje
descoberto, cura as moléstias do
peito e vias respiratórias, ou res-
tabelece os débeis, os anêmicos e
os escrofulosos com tanta rapidez
como a Emulsão de Scott.

A venda nas prineipaes louca* e
drogarias.

Restaurant Rivas
âSFndi Rosário
Vunoço 400 rs. cora 1/2 garrafa de¦ - vinho 700 rs,
.Kst» lar 400 rs. com 1/2 garrafa de

vinho 700 rs.

PENSIONISTA 20$ POR MEZ
,' (POR CARTÕES)

Só no RESTAURANT RIVAS,
estabelecimento montado com
luxo e comodidades, tendo na
cozinha como chefe o celeber-
rimo e conhecido Panqueca.
Promptidâo, asseio e economia

SUL» PARTICULAR PARA FAU.LIA

23 RUA DO ROSÁRIO-25
Kntre o betco des Cancellas e run 1 de MarcoJ. M. Hivas

r<6 

APPÍRELHOS da PH0T0GRSPMIA g

! #7\DUBR0NI! I
a Sil \ 250,ruadaMvoli. PARIS ¦
X _? / I" ^H
I ¦**¦'/ 1 EnrüOIALIPADK DI ^Ê
0 lü I \ Apparttliot Pnrtataim rt ^B6 •> J \ para Amadores o Touristas ^B
h "° / \ Apf c^-elhosCompletoa HS
6/1 \ à partir do 75Tr. |H
O gs^^^y^'—}!^! psra a ...t.grapiia ¦
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ÍxaropeoeCarIcõesÍ I
\ ti» mmlt de olitootnta mnot que oratloo .5Vmedicina, »Jzmali encontrei remedio malaefH Mmoaiqu$ o oaracôl oontra n Irritações do peite,. S

D" C-ín-tim, ie -ontfell_u. gM Hat» Xarope, d* ubor éxcellente, é d* nmo 3mpo<1«ro_a enioaola oontra as tn-íiaçõeH.í•.lá fíarganta o do Peito, mujcõem.Tà
\ Tosse rebela», Caturrho Aaud/.CCou Vhrónieo. S
JMareuil» mure. r._.4_!_t-Eip.it (Franca" 5 

*'i
A. Qazagne, Genro . Successor. V.

£ h» Hl*-d«-Jan*tro : iDdri.i OLIVEIRA & Oii. J

O miCRÓBlol
DA p

BlennmwJiagia |
. . raHmcnt. aulpliailo pelo emprego .a I

InjecçâoCâdetS
DEPOSITO GERAL 1

.. .PARIS,.BottlmrâD.i_aln,71PAI_IS 1-
Yir.eHetlclt que nm.de,embrulho muda 3vidro da Injecção Cadai. 1

IIIip.iUo! 
em tjdij ii principies Phinuoia. do (mil, I ¦

Q-uyot ¦ Y^@ || I
llcatrâo

-Plaarriina.aeT-xtioo, ±-Q, rua OTaoola, .Ptàxia

O OOUDRON GUYOT serve para pre-panr agua de alcutriio i> r.iais agradável.
OQOUDROI. GUYOr tom sido expe-rimentado com grundw (.sito nos Hospitae»

de França e Hosp-inha nas eufermidados dos

PULMÕES e GARGANTA
nosCATARRHOStía BEXIGA

DISPEPSIA
O OOUDRON GUYOT constitua naepocha dos calores e em tompog de epidemias

a bebida » maia hygienica.

. A» CÁPSULAS QUYOT contem alça-l tr5o de Noruega puro. As doses- süo de duaaa quatro cápsulas no momento das refeições.
i Aa CÁPSULAS GUYOT recommondS»-se nas enfermidades seguintes :

TOSSAS TRAZES
TÍSICAS, BftomiTAS, ASTHMA

RESFRIAMENTOS
*Mi OAPSULAS GUYOT süo brancas• cada uma leva impressa am preto á firma

|>: MNVItOT. O :
uso il estai

ajcâii mmml

13*1 Rua áo Rosário 13
pasta nào só restfthelece a alvura eo!
brilho dos dentes como impede ô appare- ¦
cimento de moléstias prop* ias da bocea,
Pote ljj; na DiiOGAn.A iaiívrot, rua de
Quitanda n. 35, e em S. Paulo, rua da
b. Bento n. 66,

-9BS—
É ubaolutamenta indiapanmttval

e-E-grir a JF*ir___a
neCRXPTA EU TRES CORES

Fabrica : Casa.L. FRERE, 19, rua"^acob,*PARI2
£_\__^C\.j.-^,V <~fN —__T\ _-_-*"'•_ -___rv —f~* ___-* ^i, -_-.---. __ ****V¥9V¥999W?9QQ^
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